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Dissolução? 

Parece voltarmos ao anti- 
go systema. Apcz vários ad- 

diamentos que perturbaram 
o funccionamento do poder 

legislativo, o governo vae 
propor e obter de El-rei a 
dissolução do parlamento. E' 
o que resulta da leitura dos 

jornaes progressistas. E' a 
resultante final dos odios e 
rancores do mandarim dos 
Navegantes contra todos os 
que tiveram a velleidade de 
querer arrancar milhões c 
milhões de almas portugue- 
zas ao domínio cioso d'um 
velho tropego, doente, men- 
tecapto, sem pernas e sem 
prestigio. 

Ainda não acreditamos— 

porque ainda é tempo de ar- 
ripiar caminho. A' beira do 

abysmo, embora, a salvação 
é sempre possível. Quando 
El-rei não tenha a inspiral-o 
o sentimento nacional que 
impõe a expulsão do gover- 
no, hade, pelo menos,tremer 
quando c instincto de con- 
servação o avisar dos perigos 
a que se expõe. No século 
XX, quando na consciência 
publica definitivamente en- 
trou a ideia da soberania na- 

cional, não se passa impu- 
nemente sobre o mais alto 
poder do regimen, sobre o 

poder legislativo. A compres- 
são pode decretar-se, pode 

lmpôr-se: mas a explosão ha 
de ser fatal. Os pés do sr. 
José'Lúcia no não bastam pa- 
ra esmigalhar as opposições, 
e estas ao repto atrevido do 

poder executivo, embora este 
tenha conseguido a submis- 
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PRIMEIRA PARTE 

AS victimas do coração 

Capiiaaio Vil I 

CASAMENTO DE AMOR 

A principio, nos primeiros 
minutos de irrefiexão aban- 
donara-se á vertigem doesse 
maravilhoso sonho, provoca- 
do pelo nobre offerecimen- 
to de Paulo Dancourt, esse 
jurauiento d^mor que lhe 
rasgou o horisonte d'uA fu- 
turo todo fulgôr.... mas 
quando um raio da rasão 
atravessou o seu espirito, o 
seu coração caiu na sombria 
realidade... 

são do poder moderadoti 
saberão responder condigna- 
mente. Não haja iIlusões a 
este respeito. Na guerra co- 
mo na guerra. E quando es- 
ta é de extermínio—a defeza 
tem de ir até aos últimos 
recursos. 

Uma vez em França, tam- 
bém a ambição d^m gover- 
nante e a teimosia d^m rej 
quizeram passar sobre o po- 
der legislativo como cão por 
vinha vindimada. Mss a vi- 
nha agitou-se... e o povo ac- 

cordando como um leão de- 
fendeu-se, como os leões se 

defendem:—com as garras. 

A Historia não engana, nem 
deixa enganar ninguém sobre 
as consequências das oppres- 

sões decretadas pelas oli- 
garchias dominantes. No seu 
eterno e indefinido movimen- 
to ascensional, as sociedades 

aífirmam constantemente os 
seus direitos. Ai de quem os 
queira esmagar! Arrisca-se 
a ser esmagado por ellas... 

Querem ainda assim dis- 
solver? Pois bem:—dissol- 
vam. A experiência é facilt 

mas a lição tem de ser fatal. 
E' certo que em Portugal a 
urna não fallard. Raramente 

faliam as urnas onde só se 
contam os votos que saltem 
e nunca os que entram. Mas 
havemos de fallar íPoutfa 
maneira. Quando uma lista 
de papei almaço não baste 
para impor um dique aos 
acontecimentos, ainda restam 
outras armas. È, se não es- 
tamos em erro, as calçadas 
ainda teem pedras. 

Houve ainda ha pouco, 

certo é, uma dissolução na 
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Porque, sem suspeitar da 
sinceridade do sentimento ao 
qual obdecera, Paulo Dan- 
court não o podia ter feito 
arrastado pela força dos 
acontecimentos, pela pressão 
das circumstancias?... e ^es- 
se :aso, quando o espirito 
estivesse tranqulllo e o co- 
ração tivesse acalmado, vi- 
ria' a reflexão e com ella o 
abandono:.. . 

E depois, na delicadeza 
exquisita da sua alma ella 
via as repognancias hostis do 
velho foieiro e a? reflexões 
e a animosidade louca de Ma- 
ria Anna. 

E por todas essas causas, 
na sua consciência discutia o 
direito de esquecer esse pas- 
sado,que não só revivia ine- 
xoravelmente na existência 
de seus filhos mas que ainda 

Inglaterra. Na Inglaterra, 
para quê?—Para o povo es- 
colher entre o governo e os 

communs? Nada d'isso:—pa- 
ra o povo escolher entre a 

tradição aristocrática dos 
lords e os princípios demo- 
cráticos de Asquithe. Senti- 

mos-nos pequenos, insignifi- 

cantes, quando pensamos em 

essa consulta consciente ao 
povo ingiez—nós que aguen- 
tamos, nMraa passibilidade 
de bestas de carga, uma dis- 
solução para o povo servir 

de muro atraz do qual o sr. 
José Luciano possa vibrar 
uma pedrada certeira aos 

craneos da npposição. 

E1 uma d:ssoIução á ingle- 

za que se vae fazer? Por 
Deus! A escola é outra;—é a 
instrucçao primaria de Alfa- 

ma. Dissolução? Não vale 

^roéar nomes. Facada, faca- 
da—á o que é. 

Ainda não sabemos ò que 
farão as opposições. Esta- 
mos muito longe, no ultimo 

canteiro portuguez, e somos 

muito pequenos, na mais ar- 
redada fileira opposicionista, 
para que possamos ser ou- 
vidos. Mas um conselho dá - 
se sempre. Napoleão, o mai3 

genial bandido dos exércitos 
mundlaes, não se dedignava 
fallando com o mais desgra- 
çado dos recrutas. Esse con- 
selho tem de ser de lucta. 

Bordallo Pinheiro, o Deus 
do lápis, nunca se esquecia 
de collocar uma albarda em 
cima do Zé Povinho. Não 
será tempo de atirar com ella 
ao ar? 

073 -/nOj-j«k eoí&naoi aotm -xn 'Xr- 

ás vezes se levantava talvez 
entre ella e Paulo nassas 
saudades inevitáveis, de ac- 
ceitar o erro ou de dividir a 
falta de ser amada e emfim 
de se introduzir n'uma famí- 
lia, como um ladrão n'uma 
casa. 

E taes foram as objecções, 
que ella oppoz a Paulo Dan- 
court, quando tres dias de- 
pois da chegada elles solici- 
tavam o consentimento defi- 
nitivo que o dr. Jacinto que 
acompanhava o seu amigo 
prorompeu logo cm altos 
brados: 

—Como! protestava elle, 
eu pedi e obtive uma pro- 
longaçao da licença com o 
único fim de assistir, como 
testemunha, ao nosso casa- 
mento... e vós, a noiva, re- 
nunciaes! e com que pretex- 
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Dissemos já que, no com- 
bate contra o mildio, as cal- 
das cúpricas teem os seus 
cred'tos estabelecidos, espe- 
cialmente a calda bordaleza, 
de um uso geral em todas 
as regiões vinhateiras da Eu- 
ropa. EffeCtivamente assim 
c; as caldas cúpricas são as 
que teem até agora dado os 
resultados mais pratiros, at- 
tendendo á sua efficacia, e 
também á sua barateza. 

Das caldas, a mais appli- 
cada e usada é a bordalesa, 
cuja preparação deve obede- 
cer aos seguintes preceitos: 

Para um hectolitro de cal- 
da, pesar dois kilos de sul- 
fato de cobre e dissolvei-o 
em seguida em 5o litros de 
agua. escolhendo-se para es • 
se effeito um barril apro- 
priado, cuja capacidade tenha 
sido previamente medida, 
marcando-se a altura corres- 
pondente a too litros. Faci- 
litar a dissolução, collocando 
os crystaes de sulfato de co- 
bre e n uma cesta que fiqye 
suspensa no liquido durante 
um dia antes da preparação. 
Mexer bem o liquido azul 
para se obter uma solução 
de composição uniforme. 

Seguidamente temos a to- 
mar uma quantidade de cal 
viva quasi idêntica á do sul- 
fato de cobre, isto é, dois 
kilos e lançaua em um se- 
gundo barril; queimal-a re- 
gando com pequenas quanti- 
dades de agua pouco a pou- 
co. Terminada esta opera- 
ção, deitar mais agua e me- 
xer cuidadosamente tudo até 
que se obtenha um leite de 
cal muito claro, cerca de õo 
litros. 

Preparados estes dois lí- 
quidos, procede-se á mistu- 
ra ou á elaboração da calda 
lançando-se o leite de cal 
no sulfato, mexendo bem 
mexido tudo. Desde que se 
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tenha deitado uns vinte li- 
tros de leite de cal, por 
exemplo, um segundo ope- 
rário, basta um rapaz que 
tenha as mãos limpas e não 
tenha tocado nem no sulfato 
nem na cal,•pega n!uma tira 
de papel azul de turnesol, 
corta com as th escuras um 
bocadinho e delxa-o cahir 
na calda que está preparan- 
do. 

Se o papel de turnesol fi- 
ca vermelho, deita-se mais 
leite de cal, mas mexendo 
constantemente o liquido, até 
que o papel permaneça azul. 

Obtido isto, a calda tem a 
cal sufficieilte, bastando com- 
pletar os xoo litros com 
agua pura, mexendo sempre. 
A calda bordaleza assim pre- 
parada nunca deixa de dar 
bons resultados. Uma coisa 
que nunca deve perder-se 
de vista: o leite de cal deve 
ser o mais liquido feito pos- 
sível e não-levar grumos ou 
pequenos grânulos, afim de 
evitar que fiquem obstruídos 
ou entupidos os orifícios dos 
pulverisadores. 

Ha outras caldas, como' a 
calda borgonheza que se pre- 
para como a anterior, mas 
em logar de cal deita-se um 
kilo de soda forte ou soda 
Salvey, fazendo-se em tudo 
o mesirp que se faz com a 
cai. Devemos observar que 
esta calda está pouco em 
uso, por ser pouco adheren- 
te, devendo ser applicada lo- 
go que a sua preparação es- 
teja terminada. Deixal-a pa- 
ra o outro dia, a adherencia 
torna-se nulla por completo. 

Por motivo da questão de 
adherencia, prepara-se em 
França uma calda chamada 
«calda assocarada Michel 
Perret»: Esta calda tem a 
mesma composição que a 
calda bordaleza, só com a 
adição de dois kilos de me- 
lasso por hectolitro. Com 
este ingrediente adhere mui- 
to ás folhas c supporta as 
chuvas mais fortes. Ma opi- 
nião de muitos viticultores é 
uma das caldas que se deve 
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tos, santo nome de Deus! 
todos el'es com todos os 
vossos escrúpulos caem por 
terra perante a conjugação 
dMm verbo; elle ama-a; a 
senhora ama-o; vocês amam- 
se; amar-se-hao sempre e 
amai-vos! 

—Joanna! dissera Paulo 
Dancourt com uma profunda 
tristeza, foi cruel disputan- 
do-me tão ardentemente a 
morte, porque, sem a senho- 
ra esta vida que rne deu de- 
pois de Deus não passa pa- 
ra mim d'uma dor intermi- 
nável, d'am fardo cujo peso 
me hade matar infallivel- 
mente. 

—Senhor Dancourt! 
—Porque não tem em 

mim a fc que eu tenho na 
senhora? 

—Oh! não acredite isso, 

peço-lhe encarecidamente! 
disse Joanna cujas forças não 
podiam resistir por mais 
tempo a esta lucta contra o 
coração, sim... sim... eu 
também o amo... e muito... 
com toda a minha alma... 
mas tenho medo... sim... 
tenho medo! Um secreto e 
intenso presentimento diz- 
me que este amor hade ser 
a sua perda, hade-lhe causar 
a sua ruina... 

—Sim senhor! Tudo hade 
ser certo! regougou entre 
froixos de riso o major,olh e, 
a migo Dancourt, que pa ra 
lhe dizer isto eita foi conr ul- 
tar uma adivinha e mar.dou» 
deitar cartas... 

—Duas almas estreita- 
mente unidas uma n outra 
desconhecem o des tino. _ 
amar Joanna é ser Iclizlres- 

preferir no tratam' v ti 
vinha, quando oaimoo., 
re húmido. 

Outra calda que se :r 
em França, especialm 
região da Gironda, d a 
«ammoniureto de cobre,-,- u • 
se diz dar excéllenter 
tados. Esta calda é o 
tado da combinaça ■ 
moniaco com o ox . ; -• 
bre na presença d o t, 
nio. Tem a propne. 1 
destruir rapidamen.,. c es. 
poros das molesti, cr-pio- 
gamicas. O ammon ire-,. í 
cobre é um liqui 
fluido, que não o . 
pulverisadores, empr 
se na rasão de dois ou re: 
litro? por 100 litros d t pj ia 
O defeito d'esta calda . 
um pouco mais cara 
ticultor. Além dT ,1 
destroe os créditos c . 5 
tados peia calda bc 
que continua impera .• por 
toda a parte. 

A propósito das ca' ; cú- 
pricas, ainda ha hoje m 
receie empregal-as p 
tivo da acção dos s 
cobre nos vinhos. E: m, 
artigo subsequente trá re 
mos d'esta questão, bem co- 
mo do tratamento combi 
do contra o oidio e o mil' o. 
tratamento que seria a 
lisação das aspirações da 
ticultura, já que não é 
sivel destruir por completo 
as doenças cryptogamica-- 
que assaltam a vinha e t m 
tas despezas occasionara . c 
malmente ao viticultor, - 
rando-lhe pesadamente o Seu 
orçamento agrícola. 

D'A Vinha de Torre 
dras. 
 —- 

Ccnselhclcí» Casa t 
Costa 

O «Diário do Gov«2 
publicou o despacho cai 
dendo a aposentaçãomedb.. 
ria, como requerej-a^, ao c 

conselheiro Augafet* Gçfe 
Cau da Costa, de- presid. 
do Supremo Tsifesnifi. 
ministrativo. 
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pondeu ? imolesraente o fib 
do fo reiro. 

—M.as... os vossos p :$?. 
objectou Joanna agarrã 
se a este 2:;guinento q 
considerava o- altinr.' 
ma'.s importante. 

—Oh!; as velhos! .. 
irou c,medico, como ; 
a;St5t> servidos não qir. 
sabe? dos outros. 

—Laã! foi a untea re 
ta da, Paulo entveggnd' 
Joanna a, carta de seu f 
r e sile recebera n^ssa nu ;■ 
336 manhã. 

Sa.concebida n'estes ter 
siass. 

te U'. w 



2 jornal de Melgaço 

Nolicias politicas 

Haverá crise ministe- 
rial?—O governo quer 
a dissolução das cor- 

tes—Boatos 

Diz o Diário de Noticias, 
com o titolo «A politica«: 

«O addiamento d^jm con- 
selho de ministros para an- 
tehontem e em seguida a 
sua transferencia para hoje, 
originaram surpreza e pro- 
vocaram suspeitas nos cen- 
tros políticos, o que não ad- 
mira dados os boatos que, 
com insistência, se accentua- 
ram nos derradeiros dias, 
sobre alterações na unifor- 
midade de pensar e desejos 
entre os actuaes membros 
do gabinete. 

No proposito de bem in- 
formar os leitores e sem ou- 
tras intenções que não sejam 
as de os trazer ao corrente 
do que os possa interessar, 
procurámos informar-nos 
também do que havia. E eis 
o resultado que apresenta- 
mos, apenas como um rela- 
to dos factos e dos boatos 
mais correntes, que as reser- 
vas do governo não nos per- 
miltiram comtudo contra- 
provar. 

Parece que circumstan- 
cias supervenientes arreiga- 
ram em alguns ministros no 
intento de não voltarem a 
comparecer na camara dos 
deputados. 

No conselho de ministros, 
que foi convocado para se 
reunir em casa do sr. pre- 
sidente do conselho, o as- 
sumpto será definitivamente 
posto e resolvida a attHudea 
tomar, accrescentando-se que 
a maioria do conselho, ou, 
pelo menos, três dos minis- 
tros haviam declarado V.já 
que não continuariam, nas 
actuaes condições, na gerên- 
cia das suas pastas. 

Entendem que se deve 
apresentar a questão a quem, 
de direito constitucional, é o 
julgador em taes casos. O 
governo exporia, pois, á co- 
roa a situação, declarando 
que, sendo manifesta a in- 
compatibilidade da minoria 
do parlamento com os mi- 
nistros,precisa da dissolução, 
e sem ella julga não poder 
continuar nas cadeiras do 
poder. 

Ha quem affirme também 
que o sr. presidente do con 
selho entende que, desde que 
o governo solicitou de el-rei 
o adiamento das cortes, ta 
citamente contrahira o dever 
de, pelo menos, a ellas se 
apresentar, e por isso não 
pedirá a sua magestade a 
dissolução, mas sim apresen- 
tará a demissão simples do 
gabinete, justificada pelas di- 
vergências dos seus collegas. 

Eis do que, segundo se 
diz, o conselho de ministros 
se occupará, muito embora 
a nota officiosa não diga que 
o conselho se reúne para as- 
sumptos políticos, mas sim 
para ncgocios correntes de 
administração. 

E1 facto, porém, que, quer 
nas secretarias, quer ás pes- 
soas que mais ao facto estão 
da alta politica, se ouve que 
a situação ministerial não 
continuará tal qual está. Ha 
ministérios onde certos as- 
sumptos não tem resolução 
superior, o que é symptoma- 
tico de que o titular da pasta 
continua a geril-a, e outros 
em que se acham pendentes 
negocios como que aguar- 
dando o desfecho da crise 
latente. O que não quer 
também dizer que em outras 
secretarias sinda não tenha 
havida nomeações e resolu- 
ções que denotam o contra- 

rio do que fica registado, e 
até ouvimos a pessoa com- 
petente que na ultima audi- 
ência do corpo diplomático, 
o ministro respectivo des- 
mentira aos representantes 
das nações estrangeiras os 
boatos políticos que corriam. 

A outros factos, porem, 
também se ligava significa- 
ção, como ao do sr. presi- 
dente do conselho ter, com 
insistência, convidado varias 
vezes a commissão parla- 
mentar da reforma eleitoral 
a reunir se,e ainda nenhuma 
vez ter sido convocada a 
commissão do orçamento, 
cujo parecer está por impri- 
mir, faltando ainda discutir 
tanto o orçamento do minis- 
tério das obras publicas co- 
mo, parte do da marinha, 
justiça e estrangeiros. 

Os boatos políticos au- 
gmentaram com a chegada a 
Lisboa de diversos governa- 
dores civis. 

As pessoas mais affectas 
ao governo não occultavam 
também que este tenciona 
ir ao parlamento, muito em- 
bora apresente a el-rei, ago- 
ra, o pedido de dissolução 
da camara, não para a dis- 
solver antes da sua reaber- 
tura no mez corrente, mas 
para definir a situação e sa- 
ber os elementos com que 
conta. 

Por outro lado, dizia-se 
também que nos últimos dias 
tem havido diversas e repe- 
tidas conferencias entre al- 
guns chefes das parcialidades 
politicas, e que o chefe do 
partido progressista confe- 
renciou também com alguns 
conselheiros de Estado. 

Parece que o sr. conse- 
lheiro Veiga Beirão - irá ao 
paço das Necessidades expôr 
officialmente ao monarcha a 
situação politica, tal como o 
governo a encara, afim de 
dar tempo á coroa de poder 
deliberar e ficar tudo resol- 
vido até á reabertura das 
cortes». 

ív 

O governo vae 
ás cantaras? 

Consta que o governo es 
tá disposto a apresentar-se 
ao parlamento, reconhecendo 
embora que a sua missão 
está cumprida. 

Confirma-se assi n o boato 
attrihuido ao sr. Beirão de 
desejar cahlr nas camaras. 

Conferencia do presi- 
dente do conselho 

com el-rei 

O sr. presidente do con- 
selho teve uma demorada 
conferencia com el-rei. 

Sempre os mesmos 

Mostrou-se a nossa indili- 
dade à altura das suas aspi- 
rações, ficando amarrada ao 
balcão do seu estabelecimento, 
a vêr com ôiho pisqueiro o 
bruhaha da gen»e que passava 
acompanhando a procissão 
que a custo arranjaram, mas 
onde se não atreveram a fi- 
gurar á mingoa das casacas 
de um botão, que não chega- 
ram a tempo. 

Era vêr a figura seraphica 
do Hei de Paderne, embru- 
lhado nos crepes presiden- 
ciaes, a distribuir risos e ama- 
bilidades estudadas, disfarce 
imprescindível para mostrar 
aos beocios cá da parvónia, 
que o Século, o Mundo e os 
ouiros joi naes de Lisboa, não 
o atiingiram com as suas jus- 
tissiraas censuras. E a peque- 
nez das suas aspiraçõ"es, a im- 
proficuidade da sua gerencia, 

nnllidade da sua adminis- 
tração, mostrou-a bem a nos- 

GAZETILHA 

—0' Micas estás tão triste 
Tens talvez falta d"arame? 

—Nio me faças reclame 
Lá com essa gazetilha: 
Olha que os progressistas 
Podem dizer ao Queirão, 
E elle metlèr-me na mão 
Um rosário e uma vcartilhal 

—O" Micas 'stás a dar sorte, 
Com estes ditos brejeiros 
E já não são os primeiros 
Que te faço a brincar?! 

—Lérias tuas trinta e duas, 
Pois não és tôlo, nem chôcho... 
Que quer dizer: Olha o rôxo 
Com que mandas a massar? 

—0 rôxo é côr da moda 
0 rôxo é côr do tom, 
E' rôxa a vara da póda 
Do carregado negrão; 

E' rôxa a marca que fica 
Esmagando a negra amora, 
Rôxo fica queo... repica 
Os sinos a toda a hora; 

Por isso meu... pintarrôxo 
Não te zangues co'o rapaz, 
Este dito: olha o rôxo 
E' moda que vem de trazl! 

Penso, 31 de maio de 1910. 

J. 'BRAZ. 

sa indilidide, na sua repre- 
sentação limitada a dois ve- 
readores emprestados que 
compromettidos lá se presta- 
ram a servir para festas co 
mo os collegas os classificam. 
E o outro, promovendo festas 
em que pelo mênos tem a 
recebêr o lucro da slearina, 
n aquella estupidez ignara de 
cínico petulante, teima em 
deixar estanna Calçada,aberta, 

ratoeira aos incautos, por 
um dispêndio de 200 reis, 
como vingança ás providen- 
cias que para isso temos pe- 
dido. Mas felizmente, longe de 
nos prejudicar, essa teimosa 
petulância de um desclassifi- 
cado, a qnem os factos semi- 
obscuros em que sempre se 
encontra, bastam á sua bio- 
graphia, bastante nos aprovei- 
ta, porque são a prova cabal 
das nossas asserções. 

Deixe-se pois, por mais 
tempo aberta a ratoeira, até 
vêr se a burra presidencial, 

m tropeção a capricho, 
consegue n'um semicupio 
amôso, entupir o cano ratado 

com o reverendissimo patrão. 

P rovidenclas 

Vimos reclamal-as de quem 
compete, para bem do pu- 
blico, ácêrca do facto que 
acaba de nos ser relatado e 
que constitue uma falta de 
respeito para com as aucto- 
rldades d'esta comarca. 

Eis o facto: 

No dia 26 do mez findo 
vieram a esta villa alguns 
indivíduos da freguezia da 
Gave, d'cste concelho, cujos 
nomes nos é agora impossí- 
vel mencionar, indivíduos que 
são tidos e havidos como de- 
sordeiros. 

Quando regressavam á sua 
freguezia, ao passarem no 

logar do Convento, em Pa- 
derne, dispararam vários ti- 
ros de revolver e pretende- 
ram destruir uma latada do 
sr.Francisco Fernandes,hon- 
rado lavrador d'aquella fre- 
guezia, ao que este obstou, 
fazendo-lhes ver que podiam 
passar sem fazer mal a 
ninguém. Esta advertência, 
porém, ia-lhe saindo cára, 
senão fosse um individuo de 
appellido Vaz, de Pomares, 
d^quella freguezia, porque 
aquelles cavalheiros prepa- 
ravam-se para o desancar. 
E como não podessem saciar 
a sua vingança, dispararam 
uma porção de tiros a um 
cão do mesmo sr.Fernandes, 
matando-o rapidamente. 

Este facto ia dando logar 
a um grande conflicto "e por 
isso pedimos ás auctoridaJes 
competentes que investiguem 
ácerca d^llc, para castigar 
severamente quem assim pro- 
cede. 

Estes senhores da Gave, 
protegidos pela senhora po- 
litica, convenceram se de que 
não ha ninguém que seja ca- 
paz de os fazer domar e, as- 
sim, praticam toda a casta 
de pouca vergonha, promo- 
vem desordens c offendem 
seja quem fôr. Para elles 
não ha auctoridade nem res- 
peito pela jus^ça. 

Gavam-se até de que nin- 
guém é capaz de os prender 
nem de ir áquella freguezia 
sem seu consentimento. 

—— 
Eleição da 

misericórdia 

E' no proximo domingo, 
pelas 2 horas da tarde, que 
se realisa a eleição dos cor- 
pos gerentes da Santa Casa 
da Misericórdia d^sta villa, 
como determinam os seus 
estatutos. 

mez de liaria 

Como conclusão dos pie- 
dosos exercícios do Mez de 
Maria, este anno abrilhanta- 
dos pelas alumnas do collegio 
de Nossa S. de Lourdes, de 
esta villa, de que é muito 
digna directoraaex.®'sr.sD. 
Marin das Dôres T.da Costa, 
realisou-se no ultimo domin- 
go uma attrahente festivida- 
de, que constou de missa 
solemne a grande instrumen- 
tal, sermão pelo rev. Manoe 
F. Domingues, digno abbade 
da freguezia de Chaviães, e 
procissão, na qual se incor- 
poraram todas as alumnas 
cTaquelle collegio, entoando 
hymnos á virgem. 

De tarde arraial, que es- 
teve muito concorrido. 

Parabéns. 
—*— 

Na capellinha do Barral, 
freguezia de S. Paio, tam- 
bém como conclusão dos pi- 
edosos exercícios do Mez de 
Maria,realisou-se na passada 
terça feira uma linda festi- 
vidade, havendo missa can- 
tada e sermão pelo distincto 
orador sagrado, rev.Antonio 
Avelino Douteiro. 

Aos seus iniciadores e pro- 
motores, muitos parabéns. 

Escolas de Ensine 
Normal 

Desde 1 a i5 decorrente 
mez, recebem-se, na se- 
cretaria «Festas escolas, os 
requerimentos dos indivíduos 
que pretendam ser admitti- 
dos á matricula do i.® anno 
de curso da habilitação para 
o magistério primário. 

Os requerimentos devem 
ser dirigidos ao director e 
devem conter o nome, so- 
brenome e appellido do re- 
querente, filiação e natuia- 
lidade (freguezia, concelho e 
districto) c ser instruídos 
com os seguintes documen- 
tos, devidamente reconheci- 
dos:—certidão de edade pela 
qual o candidato prove que 
tem, pelo menos em 3i de 
dezembro proximo, 16 an- 
nos completos e não mais de 
25; certidão de approvação 
cm exame de instrucção pri- 
maria do 2.0 grau; e attes- 
tado medico comprovativo de 
não padecer de moléstia con- 
tagiosa e de não ter defeito 
ou deformidade physica in- 
compatível com a disciplina 
escolar. 

Os candidatos ainda não 
habilitados com o exame do 
2.0 grau podem requerer 
condicionalmente a matricu- 
la, obrigando-se, porém, a 
apresentar a respectiva cer- 
tidão de approvação até ao 
dia 20 de agosto.' 

Vales Internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
aa, vigoram as seguintes la- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  198 reis 
Marco  240 « 
Coroa  207 « 
Peseta  190 « 
Dollar  i)5o5o a 
Esterlino  48 1/iB 

* tokolaTo* 
Casamento 

Pelo sr. Alberto Pinto, 
estimável cavalheiro da villa 
de Monsão, acaba de ser pe- 
dida em casamento a mão 
da sr.a D. Maria da Concei- 
ção de Sousa Pinto, sympa- 
thica dama d^quella villa. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—— 

Moageiu .1 vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem d^sta villa «A Pro- 
ductora»,para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Farinha centeia 

Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito, a 80 rs. « 

Farinha milha 

Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 

Na fabrica e no deposito, 
a i3o rs. k 

Enxofre 

Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba. 

Eleição 

Em cumprimento dos res- 
pectivos estatutos, no proxi- 
mo domingo, pelas 9 horas 
da manhã, hade realisar-se 
na egreja matriz d,esta villa, 
a eleição dos corpos gerentes 
que, durante o anno de 1910 
a 1911, teem de administrar 
a Confraria das Almas «Festa 
villa. 

Ahi fica o aviso aos res- 
pectivos irmãos. 

Despacho ccclcslastlco 

Acaba de ser collocado na 
egreja de S. Thlago de Pen- 
so, (Feste concelho, o nosso 
amigo rev. Mathlas Vaz, 
multo digno abbade da fre- 
guezia de Lamas de Mouro. 

Felicitamol-o por isso mui 
cordealmente por ver reali- 
sados os seus desejos e feli- 
citamos os habitantes d'a- 
quella freguezia por terem 
como pastor espiritual um 
sacerdote muito digno. 

Enxofre e sulfalo 

Já se encontra ã 
venda, na fabrica de 
moagem «A Producto- 
ra», enxofre de primei- 
ra qualidade, moldo 
expressamente cm aze- 
nhas que a empreza 
para Isso contractou 
na freguezia de S. 
Paio. 

Garante-se a purêza 
e a qualidade. 

PREÇOS 

A retalho GOO rs. 
Por sacca de 

5 arrobas, a 5SO rs. 
—♦— 

Também se encontra 
ali ã venda, sulfato de 
superior qualidade a 
preços sem competên- 
cia. 

B' agente da empre- 
za, naquella fregue- 
zia, o sr. João Baptis- 
ta de Carvalho. 

Ultimas Inotlclas 
politicas 

Diz-se: 
—A altitude dos jornaes c 

de combate contra a asse- 
gurada apresentação do go-* 
verno ás camaras, e de pro- 
testo contra a hypothesc da 
dissolução do parlamento. 

—Que a situação do go- 
verno seaggravou mais ainda 
com a prisão do thesoureiro 
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Fazem amos: 

Segunda feira—o sr. Manoel Bernardo de Sousa. 
Quarta feira—a ex.m', sr.a D. Florinda Adelaide Gonçal- 

ves da Rocha. 

Regressou de Lisboa, o sr. Antonio Filippe de Barros. 
—Acham-se doentes, a ex.ma sr.a D. Wencesia Pereira 

d'Araujo, de Paderne, e o sr, dr. Francisco L. Rodrigues 
Passos, distincto facultativo d^ste município. 

do Credito Predial, que ain- 
da ha dias fora alliviado das 
responsabilidades por um 
documento assignado pelo 
sr. José Luciano de Castro. 

—Que foi entregue no 
cartório do escrivão Moreira, 
do 3.° districto criminal,uma 
acção crime contra o sr.José 
Luciano e os seus substitutos 
no governo da Companhia 
do Credito Predial e mais 
aquelles que se verihcar se- 
rem responsáveis pelo des- 
falque e outros crimes. 

—Que o sr. José Luciano 
deixa a chefia progressista. 

—Que el-rei não fez boa 
cara ao pedido de dissolução 
e que por isso se diz que o 
sr. Beirão apresentará o pe- 
dido de demissão do gabi- 
nete. 

—Que, negando el-rei a 
dissolução, dentro em i5 
dias teremos novo governo. 

Dcms super omnia. 

téniia de propriedade 

A ex.ma sr.a D. Herculana 
do Rosario d^AImcida Gon- 
çalves, pede-nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, de rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário d,este jornal. 

Kovena de Santo 
Antonio 

Em cumprimento de um 
voto, desde o dia i do cor- 
rente vem-se realisando na 
capellinha de St.c Antonio, 
sita á praça do Commercio, 
d'csta vilfa, a novena em 
honra d'aquelle milagroso 
Santo, que tem sido bastante 
concorrida. 

Opportunamente diremos 
o dia em que, por tal moti- 
vo, »se realisa uma attra- 
hente festividade. 

Éditos de 

Citando José Domingues, 
casado, auzente em parte 
incerta no Reino de Hespa- 
nha, José Domingues, viuvo 
e Mathias Domingues, estes 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos Brazil, 
para fallar a todos os ter- 
mos do inventario de sua 
mulher, mãe e avó, Joaqui- 
na d^lmeida,moradora que 
foi no logar de S. João, fre- 
guezia de Fiães. 

Para o mesmo fim são ci- 
tados os interessados desco- 
nhecidos. 

S. Ribeiro, 

Escrivão—Ims Casas. 

—— 

«A PRODUCTORA» 

MOAGEM A VAPOR 

Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 1(5000 reis os trinta 
litros. 

 «HSU»  

Arremalaçiio 

No dia 19 do proximo fu- 
turo mez de junho, por 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial d^sta co- 
marca, vae á praça por de- 
liberação do conselho de fa- 
mília "para pagamento do 
passivo no inventario a que 
se procede no Juiso de Di- 
reito da comarca de Valen- 
ça, por obito de João Mar- 
tins, morador que foi na 
freguezia de São Pedro da 
Torre, da dita comarca de 
Valença, no qual é cabeça 
de casal Theresa Cunha Sot- 
to Maior, as propriedades 
seguintes; metade da pro- 
priedade do Redondello, 
avaliada era duzentos mil 
reis, a propriedade denomi- 
nada do Bussaco, avaliada 
em cento e oitenta mil reis; 
todo o monte do Paulo, ava- 
liado em seis mil reis; a pro- 
priedade da Corrimanca, 
avaliada em duzentos e se- 
tenta e cinco mil reis, todas 
sitas nos limites do logar do 
Barral, freguezia de Pader- 
ne e São Paio, d^sta co- 
marca. As despezas da con- 
tribuição de registo e as 
mais praça ficam a cargo 
dos arrematantes; pelo pre- 
sente são citados os incer- 
tos. 

Melgaço, 25 de maio de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

ao 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillisslmo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentcs pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 
  

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SI" DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .lllnas. 
Importado directa- 

mente.   

Vende-se em Melgaço na 
JLOJA MOTA 

DO 

ESTEVES 

% 
C S O gs 

m 

P-a d ~ 

1-2 

tus 

José Cruz 

Ejcadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

ROAiSlO 

<* - ««2 
DEIfcTTIST-A. 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raízes pelos 
mais aperfeiçoados processos c sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana ; 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente z&õoo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, en direi ta mento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

5oo 

5oo 
lèooo 
i«5ooo 
i(5ooo 

i)55oo 
2(5500 

lo^ooo 

1^000 

•• •• •• T 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm b kisí 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sf?ooo rs. 
«Gaillot gfjooo rs. 
«Govet   9(5ooo rs. 
Tubos de borracha de i.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de x.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

sm 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 2í55oo rs. 
Outras ditas a i^oao » 

« « « « « a 2)5200 9 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 33090 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em Coda parte s» 

vendem a 13^00 e i(55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, que'jo flamengo, assucar fino « chi do 
diversas qualidades. 

OlIUi iEPiiiflili »i 11* 

iEUIITS iifi 
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Sociedade Cooperativa de Responsa- 

bilidade Limitada 

"S RESIDENTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

THESOEREIRO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

Séde na rua da Calçada, no cscrlptorio do sr. 
dr. Abreu. 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CANAS DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura, 

fender muito e ganhar pouco 6 o systemA 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M 6 li B & Ç D 

A NACIONAL 

Companhia poríugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:00íí|000 reis 

Direcção techuica Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David £ Andrada 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

'Dir^.or e Actuaria—Ferna.- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Eeas MorJx 
Gerente da Filial—J. ZagcV. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitaes differidos (constituição de dotes), rendas immediata? 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporarioi 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

-Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres mantttes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duru.;e 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, f.** 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjZESZBO-A. 

ftGENTE-^ et* çccpo, LU* 
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Fraacisco 11. à Cosia e Silva £ 
FIIOFRIETAJIIO N" 

Da 

SIPâTMIâ EMTIAfi fc 
EM 

■%Aiii3rsçA EI>Í> afilia© 
Slssa dd CenscShcSro Lapes da Sliva 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo do notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de "que ^osa e os nu- 
merosos freguezes que todos ós dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, mão só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos òs concertos com a. maior, so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mDs freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

i— 
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fARTÕZS DE VISITA 

Desde 3co a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ofa^Sna esseas-rega-so âe íotlos os ÉraSjaShos iy- 
pographloos, eocio Joraaes, livros, cartazes, pro- 
gr a ramas para íheatros, mappas, carias Sasíaeíjres, 

raestjoraadsras, íí;J2ictes para rlíias, faeinras, partãeSpaçõcs 
fie casasaenio, recibos para cu&i'rarlas c jsicáas fie paro- 
ciiia, cíc. 

Kocarrega-sc ia mb cm de impressos para repariSif-õcs 
publicas e eamaras rair.alclpacs. 

ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS !lt»S O 
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FuayDADA Esa asso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constmem-se gazomeíros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphan^e apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccioaainento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simj:':T'dade, segurança e economia. 

Execnta-se era todos os tnmtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus aceessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa ccm as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diEicil que 
seja, tanto em metaes' como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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COLCHOARIA 

c 
Joaquim fdípto 

GOFR,ES legitimos, á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl-' 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

'ji 

Preços liiriitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^ESTA OFF1CINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira (TAraujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nUsta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr, José*Candido Lopes. 
13.°—Para a sède da Associação de Socccrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.' D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
1©.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Lniz José Outeiro. 
19.°—Mortificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dê S. Martinho d'Alvaredo. 
1®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d'esla villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'festa villa. 
88.°—Para a casa de morada do s:. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a sédo da «Associação União Melgacense». 
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EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO i g 

OFFir.JTNAS: St, Cima dc Villa, 33 
DEFOSITO: 129, Sá da Bandeira, 133 

PORTO 

jUSSlfõBlTHbL^ÊlíBSyífc LÍEBUB 

Ourivesaria e rclajoaria OVillí 

—DE— 

IPOISTTE êo IVEA.TA. 

MPíomm. im 

-. < ] -M O N S Ã OB- 

"n, ^'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 

1%] contra"se um completo e variado sortido de objectos 
L v dUuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogiòs, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisshros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem TouUa parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Dcu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços ©s mais modicos 
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